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São Paulo
Quarta-feira, 7 de outubro de 2026

EX-PREFEITA

Aos 91 anos, Erundina se torna
a deputada mais idosa eleita 
A

os 91 anos, Luiza
Erundina (PSOL) fará
história na Assem-

bleia Legislativa de São Paulo
(Alesp) ao assumir, em 2027, co-
mo a deputada estadual mais
idosa já eleita para a Casa. A ex-
prefeita da capital paulista rece-
beu 169.567 votos e ficou na 13ª
colocação entre os candidatos
mais votados para o Legislativo
estadual.

Após a confirmação da elei-
ção, Erundina agradeceu aos
eleitores e apoiadores e reforçou
que pretende atuar na Assem-
bleia em defesa da população e
da democracia. "Muito obriga-
da, São Paulo. Nos vemos na
Alesp em defesa do povo e da
democracia. O soberano é o po-
vo", declarou.

A chegada de Erundina à
Alesp marca mais um capítulo
de uma trajetória política inicia-
da há décadas. Ela se tornou a
primeira mulher a comandar a
Prefeitura de São Paulo, entre
1989 e 1993. Antes disso, exer-
ceu o mandato de deputada es-

tadual entre 1987 e 1988. Depois
de deixar a prefeitura, foi eleita
deputada federal por sete man-
datos.

Natural de Uiraúna, no Ser-
tão da Paraíba, Erundina nasceu
em 30 de novembro de 1934.
Formada em Serviço Social pela
Universidade Federal da Paraí-
ba (UFPB), também concluiu
mestrado em Ciências Sociais
em São Paulo. Na década de 70,
mudou-se para a capital paulis-
ta em meio à perseguição políti-
ca relacionada à sua atuação na
militância de oposição ao regi-
me militar.

Para a candidatura à Alesp,
Erundina apresentou seis eixos
de atuação, sendo eles: Trans-
porte e Tarifa Zero; direitos das
mulheres, crianças e adolescen-
tes; democratização da comuni-
cação; participação popular e
controle social; Memória, Ver-
dade, Justiça e Direitos Huma-
nos; e justiça social e políticas
públicas universais.

Com a eleição, Erundina ul-
trapassa Eduardo Suplicy (PT),

de 85 anos, que até então ocupa-
va o posto de parlamentar mais
velho da Alesp. Os dois estarão
juntos na próxima legislatura.
Suplicy foi reeleito com 654.627
votos.

Os dez deputados estaduais
mais velhos eleitos

Além de Erundina, outros
parlamentares com mais de 70
anos foram eleitos ou reeleitos
para assembleias legislativas em
diferentes estados.

• Luiza Erundina (PSOL), 91
anos - eleita em São Paulo com
169.567 votos

• Zé Teixeira (PL), 86 anos -
reeleito no Mato Grosso do Sul
com 54.080 votos

• Eduardo Suplicy (PT), 85
anos - reeleito em São Paulo
com 654.627 votos

• Londres Machado (PP), 84
anos - reeleito no Mato Grosso
do Sul com 33.581 votos

• Luiz Paulo (PSD), 80 anos -
reeleito no Rio de Janeiro com
43.720 votos

• José Esmeraldo (União Bra-
sil), 80 anos - reeleito no Espírito

Santo com 20.394 votos
• André Puccinelli (MDB), 78

anos - eleito no Mato Grosso do
Sul com 40.602 votos

• Paulo Mac Donald (PP), 77
anos - eleito no Paraná com
45.276 votos

• Zeca do PT (PT), 76 anos -
reeleito no Mato Grosso do Sul
com 42.714 votos

• Adjuto Afonso (União Bra-
sil), 74 anos - reeleito no Amazo-
nas com 37.983 votos

DA MAIS VELHA 
À MAIS JOVEM

Ao lado de Erundina, de 91
anos, estará Eduarda Campo-
piano (PL), de 23 anos, aponta-
da como a candidata mais vota-
da desta eleição para o cargo em
São Paulo, com 1.956.238 votos.

Campopiano já foi eleita ve-
readora de Praia Grande, no li-
toral paulista, em 2024, quando
recebeu 3.583 votos. Aos 21
anos, tornou-se a parlamentar
mais jovem da Câmara Munici-
pal da cidade ao assumir o man-
dato.

Votação sobre contrato da Enel
tem queixa de pressão política 
PAULA FERREIRA 
E RENAN MONTEIRO/AE

O diretor da Agência Nacio-
nal de Energia Elétrica (Aneel)
Gentil Nogueira de Sá Júnior pe-
diu vistas para examinar melhor
o processo que analisa o fim da
concessão da Enel na Grande
São Paulo e interrompeu a vota-
ção ontem. Duas diretoras já ti-
nham votado por recomendar o
rompimento do contrato: Agnes
Costa (relatora do processo) e
Ludimila Silva. O prazo para o
processo retornar para a pauta é
de 60 dias corridos.

Durante a votação, o diretor-
presidente da Aneel, Sandoval
Feitosa, afirmou que, ao longo
do processo de fiscalização da
Enel, a agência foi alvo de pres-
são de todas as esferas de poder
para autuar a empresa.

"A gente teve ataques direto
do governo federal, de todas as
suas autoridades, nas maiores
instâncias possíveis, neste caso,
Poder Estadual, Poder Munici-
pal, Poder Legislativo, Poder Ju-
diciário", disse. Feitosa afirmou
que, apesar das pressões, a atua-
ção da agência ocorreu de acor-
do com o rito esperado, dando
direito de defesa à empresa.

Agnes Costa, durante o seu
voto, narrou os eventos que cul-
minaram em apagões na Gran-
de São Paulo e a persistência dos
problemas. A relatora destacou
que a recomendação vem após
sucessivas ações fiscalizatórias,
descumprimentos reincidentes,

aplicação de penalidades de va-
lor crescente, celebração de di-
versos planos de resultados, ter-
mo de intimação e monitora-
mento continuado da regulari-
zação das falhas identificadas.

"A concessionária já conhe-
cia os riscos, já havia sido for-
malmente alertada sobre suas
deficiências", disse a relatora,
afirmando que, ainda assim, os
problemas persistiram, citando
o apagão de dezembro do ano
passado. "O novo episódio não
representa falha inédita, mas
materialização de problemas
anteriormente identificados e
não solucionados."

Em sua defesa, a Enel afirma
que nos últimos dois anos apri-
morou os serviços e apresentou
melhora significativa nas inter-
rupções prolongadas e no tem-
po médio de atendimento a
emergências.

A diretora Agnes Costa afir-
mou ainda que a recomendação
pela caducidade não se deu por
um elemento isolado, mas por
vários aspectos. "A avaliação
que culminou na recomenda-
ção de caducidade não se fun-
damentou em um único indica-
dor, metodologia ou evento es-
pecífico. O juízo formulado de-
correu de análise integrada de
múltiplos elementos conver-
gentes, entre os quais se desta-
cam a persistência de interrup-
ções prolongadas, os elevados
tempos de atendimento emer-
gencial, as falhas estruturais",
explicou.

Ao longo do voto, a diretora
citou um conjunto de proble-
mas identificados na operação
da Enel em São Paulo:
• Lentidão nos despachos;
• Deficiência na gestão de cri-

se;
• Inadequação da escala de

trabalho;
• Saturação do centro de ope-

ração;
• Insuficiência de equipe, entre

outros.
A discussão ocorre após três

grandes apagões na região des-
de 2023, que causaram uma sé-
rie de transtornos e prejuízos.
No último, em dezembro de
2025, mais de 4 milhões de imó-
veis foram afetados. A Enel, po-
rém, diz que 80% dos impacta-
dos tiveram a luz retomada em
até 24 horas.

Em relação a este último
evento, a diretora Agnes da Cos-
ta apontou que foram identifica-
das "deficiências" pela fiscaliza-
ção, sem "qualquer relação cau-
sal" com a intensidade do fenô-
meno meteorológico.

As análises, em nota técnica
de 2026, apontam, por exemplo,
para a baixa resolutividade das
equipes durante os períodos no-
turnos, utilização predominante
de veículos inadequados à com-
plexidade das ocorrências, insu-
ficiência de equipes especializa-
das, deficiência na gestão da cri-
se, lentidão nos despachos ope-
racionais, inadequação das es-
calas de trabalho e saturação
dos centros de operação.

"A Diretoria Colegiada já
consolidou entendimento (de)
que não pode ser considerado
adequado um serviço que deixa
contingentes significativos de
consumidores sem energia elé-
trica por períodos prolongados,
ainda que os indicadores glo-
bais de continuidade permane-
çam formalmente dentro dos li-
mites regulatórios", avaliou a re-
latora do processo.

A Enel defendeu que, nos úl-
timos dois anos, aprimorou os
serviços e apresentou melhora
significativa nas interrupções
prolongadas e no tempo médio
de atendimento a emergências.

O representante da empresa,
Thiago de Barros Correa, ressal-
tou o aumento de 73% dos inves-
timentos e a ampliação de 31%
dos recursos destinados à opera-
ção (entre 2023 e 2025). Tam-
bém foi apontada uma "melho-
ria expressiva e contínua" dos in-
dicadores de atendimento emer-
gencial. Os representantes da
empresa disseram ainda que a
Enel SP foi a distribuidora que
"mais evoluiu" desde 2023.

A concessionária argumen-
tou ainda que há ausência de
análise e comprovação de que a
recomendação da caducidade
seria a solução mais vantajosa
para o consumidor e para a
prestação do serviço. Entidades,
associações, prefeituras e con-
sumidores já manifestaram for-
malmente à Aneel a preocupa-
ção com os impactos da reco-
mendação da caducidade. 

PEDIDO DE VISTA

PRIMAVERA: Sol com poucas nuvens. 
Pancadas de chuva à tarde e à noite.

Manhã Tarde Noite
05:44 18:10

19º24º 85%
4

Tio de Boulos morre após ser
atropelado em briga de trânsito 
LEONARDO SIQUEIRA/AE

Carlos Boulos, de 80 anos, tio
de Guilherme Boulos (PSOL),
ministro-chefe da Secretaria-
Geral da Presidência da Repú-
blica, morreu na madrugada de
ontem, três dias depois de ser
atropelado após discutir com
um motorista no trânsito na
avenida 23 de Maio, região cen-
tral de São Paulo.

Carlos era dentista e estava
dirigindo uma caminhonete Hi-
lux preta quando parou na ave-
nida na noite de sábado passa-
do. Ele saiu do veículo e tentou

conversar com o motorista de
um carro parado atrás dele. Nes-
se momento, o carro avançou
sobre o tio de Boulos, que caiu
no chão e bateu a cabeça.

A Secretaria da Segurança
Pública do Estado de São Paulo
informou que o motorista pres-
tou depoimento e foi indiciado
por homicídio doloso. A autori-
dade policial trabalha para con-
cluir o inquérito e encaminhá-lo
ao Poder Judiciário. O caso é in-
vestigado pelo 5º Distrito Poli-
cial (Aclimação).

Na segunda-feira, a polícia
informou que recolheu grava-

ções de vídeo que testemunhas
fizeram do momento e usou as
imagens para rastrear a placa do
veículo. A assessoria de Guilher-
me Boulos não quis comentar.

De acordo com o advogado
Natan Tolintino, que representa
a defesa do motorista Amilton
Juscelino Rodrigues, 61, suspei-
to de ter atropelado Carlos, ele
teria tentado se afastar de uma
situação de ameaça para prote-
ger a mulher, o filho e a si pró-
prio, sem pretensão de atingir o
dentista.

"A dinâmica do ocorrido de-
verá ser esclarecida pelas ima-

gens, pela perícia e pelos demais
elementos da investigação", dis-
se Natan ao argumentar que a
versão da defesa encontra apoio
nos depoimentos dos familiares.

Ainda de acordo com a defe-
sa, Amilton e a família voltavam
do Hospital Cema quando Car-
los teria começado a buzinar,
dar farol alto e "jogar" a Hilux
contra o carro deles, um Pálio.
Em seguida, o dentista teria des-
cido do veículo, aproximando-
se "muito nervoso", o que assus-
tou a família de Amilton e levan-
tou a hipótese de que Carlos es-
tivesse armado.
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